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INTRODUÇÃO:
Microalgas são microrganismos unicelulares, fotossintéticos e autotróficos com capacidade de utilizar a matéria orgânica do
meio líquido para se desenvolver (Bhatnagar et al., 2011). Dessa forma, a adição de elementos orgânicos nos cultivos
favorece a sua nutrição como fonte de carbono e nutrientes (Godos et al., 2010). Logo, a utilização de resíduo do
concentrado protéico de soro de leite (RCPS) pode auxiliar no crescimento destas por apresentar fontes de carbono, como
a lactose e outros nutrientes.
As microalgas possuem diferentes teores de carboidratos em suas células, que podem ser utilizados para produzir
bioetanol (Mussatto et al., 2010). Nesse intuito, é considerável promover o aumento do teor de carboidratos em suas
células, bem como reduzir o custo dos cultivos, sendo que a utilização do RCPS pode promover estes efeitos. Neste
contexto, o objetivo deste trabalho foi cultivar a microalga Spirulina platensis LEB 52 em diferentes diluições do meio
Zarrouk e adição de RCPS.



METODOLOGIA:
Os cultivos de Spirulina foram realizados em reatores fechados, a 30C e fotoperíodo (12h claro/escuro). Para avaliar os
efeitos da concentração do meio Zarrouk e volume de RCPS adicionado no teor de carboidratos e proteínas da biomassa
microalgal, realizou-se um Planejamento Fatorial completo 2x2. As concentrações de meio Zarrouk foram 20% e 30% e os
volumes de RCPS adicionados (batelada alimentada) 10 mL e 20 mL. Foram cultivados dois ensaios controles (C1, C2),
com 20% e 30% de Zarrouk e sem adição de RCPS.
A adição de RCPS iniciou-se quando a concentração celular alcançou 0,30 g/L. A determinação de lactose, realizada pelo
método de 3,5 DNS, foi utilizada como indicador da concentração restante de RCPS no cultivo, sendo que quando a
concentração de lactose reduziu à 0,15 g/L ou menos, adicionava-se resíduo com volume definido pelo planejamento
experimental.
Após o término dos cultivos, foram determinadas as concentrações de carboidratos e proteínas da biomassa microalgal.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Na tabela 1, é possível comparar os ensaios com os controles, percebendo assim as diferenças nos teores de carboidratos
e proteínas, e a influência da concentração de Zarrouk bem como a influência que a alimentação de RCPS causou na
biomassa e em sua composição.
Através de análise estatística, com nivel de confiança de 90%, fica clara a influência negativa do meio Zarrouk no teor de
carboidratos das microalgas, ou seja, aumentando a concentração de 20% para 30%, o teor de carboidratos diminuiu em
10%. A expansão da alimentação do RCPS de 10 mL para 20 mL promoveu influência positiva na concentração de
carboidratos da microalga, sendo este aumento de 15%. Constatou-se que o modelo foi preditivo, pois o valor de F
calculado (7,08) foi superior ao F tabelado (4,19), sendo possível gerar a Superfície de Resposta (Figura 1).
A partir da Figura 1 observa-se que a adição de 20 mL de RCPS e concentração de 20% de meio Zarrouk (ensaio 2)
favorece o acúmulo de carboidratos da microalga Spirulina, devido à condição estressante que é gerada nos cultivos.
Porém, quando compara-se o ensaio 2 do planejamento com o ensaio controle C1 observa-se as concentrações de
carboidratos são iguais (p=0,99)
Na avaliação no teor de proteínas observa-se que o ensaio que apresentou maiores concentrações foi o ensaio 3, porém
neste, verificou-se a menor concentração de carboidratos. Os resultados estão de acordo com a literatura, que apontam
que microalgas cultivadas em meios repletos de nutrientes e com adição de fontes orgânicas de carbono apresentam
maiores teores de proteínas, porém quando cultivadas com detrimento destes faz com que a síntese de proteína seja
diminuída com o aumento da concentração de carboidratos.

CONCLUSÃO:
As diferentes concentrações de meio Zarrouk influenciaram o teor de carboidratos na microalga. A adição de RCPS
interferiu positivamente no teor de carboidratos quando utilizado a concentração de 30% de meio Zarrouk, como é possível
notar nos experimentos 3 (31,8%) e 4 (45,7%) quando comparados ao C2 (14,94%).
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